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A construção da 
“guerra”











Custos da “guerra”







Fonte: Instituto de Segurança Pública



Retorno à vocação originária da 
Polícia.

UPP



O Plano



FASES PRELIMINARES



Análise





• Presença ostensiva das armas de guerra;
• Uso criminoso do território;
• Elevados índices de criminalidade violenta letal;
• Necessidades operacionais acima das 

possibilidades locais;
• Alta informalidade;
• Ausência institucional do Estado;
• Déficit social elevado.

“ÁREAS COMPATÍVEIS”



Tática



 Após a produção dos relatórios pelos 
canais competentes (ISP e SSPIO), a SESEG 
organiza reunião com as cúpulas das 
Polícias Civil e Militar, para alinhar as 
estratégias da ocupação.


 Nessa fase, são acionados o BOPE e o 
BPChq, principais forças operacionais da 
PMERJ, que ocuparão a área onde, mais 
tarde, será implantada a nova UPP.



A ocupação






1. Intervenção
2. Estabilização
3. Implantação da UPP
4. Avaliação e Monitoramento

PREVENÇÃO

REPRESSÃO

1 2 3 4

FASES



• “Guerra avisada”
• Foco em ações  de inteligência (repressivas)
• Utilização de forças táticas
• Parâmetro de efetivo variável
• Duração variável

Intervençã0









• Vasculhamento
• Manutenção do controle
• Utilização de forças táticas
• Duração variável
• Início da aproximação
• Escolha do local-sede da UPP

Estabilização






